
PERCEPÇÕES DE ENFERMEIROS QUANTO O CUIDADO PRIORITÁRIO PARA O CUIDADOR QUE ACOMPANHA O
PROCESSO FINAL DE UMA DOENÇA

III Congresso Brasileiro Online de Saúde e Envelhecimento Humano, 2ª edição, de 22/02/2021 a 23/02/2021 
ISBN dos Anais: 978-65-86861-80-8

SILVA; Beatriz Cassemiro da 

RESUMO

           Introdução: Os Cuidados Paliativos concerne em uma área que está
em constante crescimento e cujo progresso compreende estratégias
diversas que englobam: bioética, comunicação e natureza do sofrimento.
O enfermeiro que atua em Cuidados Paliativos, tem o papel de avaliar
toda e qualquer necessidade do paciente, cuidador e da família, sejam
elas: físicas, psicológicas, psicossociais e/ou espirituais. Assim, propor
intervenções para cada uma delas, aliviando a dor, ansiedade e
estimulando o conforto visando todo o seu contexto. Objetivo: Especificar
os principais cuidados que devem ser prestados aos cuidadores de
pessoas em cuidados paliativos, sob a ótica dos enfermeiros. Metodologia:
O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da UNIP, N° do
CAAE 38449320.7.0000.5512. De cunho quantitativo e abordagem
exploratória, foi elaborado um questionário no Google, o Google
Formulários, com trinta e oito respostas de enfermeiros com nível mínimo
de formação na graduação e máximo no Doutorado. Resultados: Foram
elaboradas duas tabelas, uma  com os cuidados prioritários sob a ótica de
enfermeiros, com o enfoque nos cuidadores, e outra com as dificuldades
encontradas por esses profissionais na implementação do cuidado.
Mediante o exposto, destacam-se em prevalência as respostas para o
cuidador; apoio emocional, psicológico, acolhimento e orientações
adequadas. E a prevalência nas dificuldades da implementação desses
cuidados foram: negação da patologia, orientação da equipe médica
quanto o real caso clínico, e o cuidador ser um idoso. Conclusão: Os dados
demonstram a necessidade de mais estudos em Cuidados Paliativos que
aprofundem em estabelecer as implicações físicas, emocionais, sociais e
econômicas dos cuidadores. A maioria das respostas seguiram um padrão,
validando o que já está sendo feito e nos conduzindo a novos
questionamentos sobre o que ainda podemos fazer, tendo como base as
dificuldades para a implementação dos cuidados. Vale ressaltar a
importância de se especializar na temática para assim poder atuar na
área.
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